Capítulo 12 - Modelagem de Análise

O modelo de analise é a primeira representação técnica do sistema. Muitos métodos foram propostos para modelagem de analise, dois dominam atualmente: Analise Estruturada é o método clássico de modelagem e a Analise Orientada a Objeto.

A analise estruturada é uma atividade de construção de modelo, não é o único método aplicado consistentemente por todos que o usam.

A Modelagem da Analise usa uma combinação de formas textuais e diagramáticas para mostrar os requisitos de dados, função e comportamento de modo que seja relativamente fácil de entender e mais direto de revisar quanto à correção, completeza e consistência.

12.1 Um breve Histórico

O primeiro aparecimento da abordagem de analise estruturada foi “Projeto Estruturado”

Em todas as instancias o método focalizou aplicações de sistemas de informação e não forneciam notação adequada para cuidar dos aspectos de controle e comportamentos de problemas de Engenharia em tempo real.

Na metade dos anos 80 “Extensões” para tempo real foram introduzidas, essas extensões resultaram num método de analise mais robusto que podia ser aplicado efetivamente a problemas de Engenharia.

12.2 Os Elementos do Modelo de Analise

O modelo de analise deve atingir três objetivos principais:



1. Descrever o que o cliente exige;



2. Estabelecer a base para criação de um projeto de software;

3. Definir um conjunto de requisitos que possam ser validados quando o  software for construído.

No núcleo do modelo fica o dicionário de dados que é um repositório que contém descrições de todos os objetos de dados consumidos ou produzidos pelo software. O diagrama entidade-relacionamento (ERD) mostra as relações entre os objetos de dados. O ERD é a notação usada para conduzir a atividade de modelagem de dados.

O diagrama de fluxo de dados (DFD) serve a duas finalidades:

1. Fornecer indicação de como os dados são transformados a medida que se move através do sistema;

2. Mostrar as funções (e subfunções) que transformam o fluxo de dados.

O DFD fornece informação adicional que é usada durante a analise do domínio de informação e serve como base para modelagem de funções.

O diagrama de transição de estados (STD) indica como o sistema se comporta em conseqüência de eventos externos. Serve de base para modelagem comportamental

12.3 Modelagem de Dados

A modelagem de dados responde a um conjunto de questões especificas que são relevantes para qualquer aplicação de processamento de dados. Os métodos de modelagem de dados fazem uso do ERD, o qual define todos os dados que são introduzidos, armazenados, transformados e produzidos em uma aplicação. O ERD focaliza apenas os dados representando uma “Rede de Dados” que existe para um determinado sistema; diferentemente do DFD a modelagem de dados considera os dados independentemente do processamento que os transforma.

Objeto de Dados>> a um objeto de dados é uma representação de quase toda a informação composta que deve ser compreendida pelo software. Um objeto de dados pode ser uma entidade externa, uma coisa, uma ocorrência ou um evento, um papel, uma unidade organizacional, um lugar ou uma estrutura. 

Os relacionamentos são sempre definidos pelo contexto do problema que esta sendo analisado. 

Um objeto de dados encapsula apenas dados, ele pode ser representado por uma tabela.

Atributos>> à Além disso, uma ou mais dos atributos podem ser definidos como identificador, isto é, o atributo identificador torna-se uma “chave” quando deseja se encontrar um exemplo de objeto de dados.

O conjunto de atributos que é adequado para um determinado objeto de dados é determinado entendendo-se o contexto do problema.

Relacionamentos>> à Objeto de dados são conectados uns aos outros de diferentes modos. Podemos definir um conjunto de par objeto/relacionamento que define os relacionamentos relevantes. É importante notar os pares objeto/relacionamento são bidirecionais.

Os elementos da modelagem de dados, objeto de dados, atributos e relacionamentos, fornecem a base para o entendimento do domínio de informações de um problema.

Cardinalidade>> a O modelo de dados deve ser capaz de representar o numero de ocorrências dos objetos numa dada relação. Define o numero máximo de objetos que podem participar de um relacionamento.

Modalidade>> a modalidade de uma relação é 0 se não há necessidade explicita de um relacionamento ocorrer ou se este for opcional. A modalidade é 1 se o relacionamento for obrigatório.

O par objeto/relacionamento é pedra fundamental do modelo de dados. A finalidade principal do ERD é representar objetos de dados dos seus relacionamentos.

Objetos de dados são representados por um retângulo rotulado. Relacionamentos são indicados por um linha rotulada conectando objetos.

Alem da notação básica do ERD o analista pode representar hierarquias de tipo de objetos de dados, que pode representar uma classe ou categoria de informação. Também fornece um mecanismo que representa a associatividade entre objetos.

Modelagem de dados e o diagrama entidade-relacionamento fornecem ao analista uma notação concisa para examinar os dados no contexto de uma aplicação de software.

12.4 Modelagem Funcional e Fluxo da Informação

A informação é transformada a medida que flui através de um sistema baseado em computador, o qual aceita entrada de diversas formas, a saída pode acender um único LED ou produzir um relatório de 200 paginas.

A analise estruturada começou como uma técnica de modelagem do fluxo de informação. Um retângulo é usado para representar uma entidade externa, um círculo representa um processo ou transformação que aplicado aos dados e os modifica de algum modo, uma seta representa um ou mais itens de dados, a linha dupla representa um deposito de dados. É importante não confundir DFD com fluxograma.

12.4.1 – Diagramas de Fluxo de Dados (DFD)

DFD é uma representação gráfica que mostra o fluxo da informação e as transformações que são aplicadas à medida que os dados se movem para a saída. Ver figura 12.10

Pode ser usado para representar um sistema, ou SW e qualquer nível de abstração. O DFD pode ser particionado em níveis que mostram mais detalhes de fluxo de informações e funcionais.

O DFD 0, modelo funcional ou modelo de contexto, representa todo O SW como uma única bolha com dados de E/S indicados por setas.

Apesar da continuidade do fluxo da informação precisar ser mantida, reconheça que o item de dados representa em um nível pode ser refinado nas suas partes constituintes no nível seguinte. 

A notação gráfica do DFD pode ser ampliada por uma especificação de processo (PSPEC), para especificar os detalhes de processamento implícitos numa bolha de um DFD.


12.4.2 – Extensão para sistemas de tempo real

Um sistema de tempo real deve interagir com o mundo real numa base de tempo ditada pelo mundo real. Essas extensões, desenvolvidas por Ward e Mellor[WAR85], permite representar fluxo de controle e processamento de controle bem como fluxo e processamento de dados.


12.4.3 – Extensões de Ward e Mellor


Servem para acomodar demandas impostas por um sist. De tempo real:

· O fluxo de informações é coletado ou produzido em uma base continua no tempo

· Informação de controle é passada através do sist. e do processamento de controle associado.


A distinção entre fluxo de dados discretos e contínuos no tempo tem implicações importantes tanto para o engenheiro de sistemas qto para o projetista de SW. 

O fluxo de controle é representado usando uma seta tracejada ou sombreada, juntamente com o processo de controle onde se usa uma bolha tracejada.

12.4.4 – Extensões de Hatley e Pirbhai

Sugerem que a notação tracejada e a sólida sejam representadas separadamente. Assim, um diagrama de fluxo de controle é definido. O DFC contém os mesmo processos que o DFD, mas mostra fluxo de controle, ao invés de dados. Em vez de representar processos de controle diretamente no modelo de fluxo, um a referência notacional( uma barra sólida) para uma especificação de controle é usada. 

Uma condição de dados ocorre sempre que entrada de dados em um processo resulta em saída de controle.

12.5 – Modelagem Comportamental

É um princípio operacional para todos os métodos de análise de requisitos.

O diagrama de transição de estados representa o comportamento de um sistema mostrando seus estados e os eventos que causam mudança de estado. O estado é qualquer modo de comportamento observável.

12.6 – O Mecanismo da Análise Estruturada


O Mecanismo da Análise permite um revisor examinar os requisitos de SW sob 3 diferentes pontos de vista. Assim certifique-se de usar DER, DFD e STD qdo construir o modelo. 


12.6.1 – Criação de um diagrama entidade/relacionamento (DER)


O DER permite ao engenheiro de SW especificar completamente os objetos de dados que são saídas e entradas de um sistema, os atributos que definem as propriedades desses objetos e suas relações.


A seguinte abordagem é adotada

1.
Os clientes são abordados para listar as “coisas” com o processo de negócio

2.
Tomando os objetos, o analista e o cliente define se existe ou não conexão

3.
Se existe conexão cria-se um ou mais pares de objeto/relacionamento

4.
Para cada par objeto/relacionamento, são exploradas cardinalidade e modalidade.

5.
Os passo 2 e 4 são continuados até que tenham sido defeinidos.

6.
Os atributos de cada entidade são definidos

7.
Um DER é formalizado e revisto

8.
Os passo de 1 a 7 são repetidos até que a modelagem de dados seja completada.

12.6.2- Criação de um modelo de fluxo de dados

Algumas diretrizes simples podem ajudar imensamente durante a derivação do diagrama de fluxo de dados: (1) o diagrama de fluxo de dados de nível 0 deve mostrar o software-sistema como uma única bolha; (2) a entrada e a saída principal devem ser cuidadosamente registradas; (3) o refinamento deve começar pelo dos processos, objetos de dados e depósitos de dados candidatos a serem representados no nível seguinte; (4) todas as bolhas devem ser rotuladas com nomes significativos; (5) a continuidade do fluxo de informação deve ser mantida de nível p. nível; (6) uma bolha de cada vez deva ser refinada;

Todos os verbos são representados como bolhas em um DFD subseqüente. Todos os substantivos ou são entidades externas (caixas), ou objetos de dados ou de controle()setas ou depósito de dados (linhas duplas.). Deve-se notar que a continuidade de fluxo de  informação é mantida entre os níveis 0 e !.Os processos representados no DFD de nível 1 podem ser refinados em níveis inferiores. O refinamento dos DFD continua até que cada bolha realiza uma simples função. 

12.6.3- Criação de um modelo de fluxo de dados

Uma grande classe de aplicações é conduzida por eventos ao invés de dados; produzem informação de controle, em vez de relatórios ou imagens, e processam informação com grande preocupação de tempo e desempenho. Tais aplicações requerem o uso de modelagem de fluxo de controle, além da modelagem de fluxo de dados.

Para selecionar potenciais candidatos a eventos, as seguintes diretrizes são sugeridas:

- Liste todos os sensores que são lidos pelo software;

- Liste todas as condições de interrupção;

- Liste todas as condições de dados;

- Reveja todos os itens de controle como possíveis entradas/saídas da CSPEC;

- Descreva o comportamento do sistema pela identificação de seus estados;

- Enfoque possíveis omissões- um erro muito comum na especificação de controle;

12.6.4- A especificação de controle

Representa o comportamento do sistema de dois modos diferentes. A CSPEC contem um diagrame de transição de estados, que é uma especificação de comportamento seqüencial. Ela pode também conter uma tabela de avaliação de programa – especificação de comportamento combinatória. Um modo de representação de comportamento um tanto diferente é a tabela de ativação de processos. A PAT representa a informação contida no STD, no contexto de processos, não de estados. Isto é, a tabela indica que processos(bolhas) no modelo de fluxo serão invocados quando um evento ocorrer. Na PAT pode ser usada como diretrizes por um projetista que precisa construir um executivo que controla os processos representados nesse nível.  A CSPEC descreve o comportamento do sistema, mas não nos da informação sobre o trabalho interno dos processos qua são ativados como resultado desse comportamento.

12.6.5- A especificação do processo

É usada para descrever todos os processos de modo de fluxo que aparecem no nível de ferramenta final. O conteúdo da especificação de processo pode incluir texto narrativo, uma descrição em linguagem de projeto de programa do algoritmo do processo, equações matemáticas, tabelas, diagramas ou gráficos. Fornecendo uma PSPEC para acompanhar cada bolha do modelo de fluxo, o engenheiro de software cria uma mini-especificação que pode servir como primeiro passo para criação da especificação de requisitos do software e como diretriz para o projeto de componente de software que vai implementar o processo.

12.7- Dicionário de dados

O dicionário de dados tem sido proposto com uma gramática quase formal para descrever o conteúdo dos objetos definidos durante a análise estruturada. 

O dicionário de dados é uma listagem organizada de todos os elementos de dados que são pertinentes ao sistema, com definições precisas e rigorosas, de modo que tanto o usuário  quanto o analista de sistemas tenham um entendimento comum das entradas, saídas, componentes de depósitos e cálculos intermediários. É sempre implementado como uma parte de uma ferramenta de análise e projeto estruturado case.

Formato dos dicionários:

- Nome- o nome principal do item de dados ou controle;

- Sinônimo- outros nomes usados alternativamente;

- Onde usado / como usado- uma listagem dos processos que usam o item de dados ou controle como ele é usado;

- Descrição de conteúdo- notação para representar conteúdo;

- Informação suplementas- outra informação sobre tipo de dados;

A notação permite a um engenheiro de software representar dados de compostos em um dos três modos fundamentais em que eles podem ser construídos:

- Como uma seqüência de itens e dados;

- Como uma seleção entre elementos de um conjunto de itens de dados;

- Como um grupamento repetido de itens de dados;

A descrição de conteúdo é expandida até que todos os itens de dados compostos tenham sido representados como itens elementares, ou até que todos os itens compostos estejam representados em termos que seriam bem entendidos e não ambíguos para todos os leitores. Para sistemas baseados em computador de grande porte, o dicionário de dados cresce rapidamente em tamanho e complexidade. Por isso deve-se usar ferramentas case.
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